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Vida errante 
Outro prima mi | À SEGUNDA CONFERENCIA 

SOBRE INTERESSES DA REGIÃO 
litar ou golpe de Estado aca-| 
ba de liquidar o ministerio 
Bernardino Machado cuja! 
falta de homogeneidade se, 
vinha acentuando por forma | 

PRÓ AVEIRO 
[meme peer puer pee ponee [re pr pe rr jr op 

  

A” conferencia de sabado reali 

Manifesto 
Es e 

Da Beira, Africa Oriental, 
ichegou-nos um extenso ma- 
nifesto em que a Companhia 
ide Moçambique é rudemen- 
te visada e atacada pela sua | 

Peixinho, que vem ao encontro passima administração e no 
a não deixar duvidas sobre sada pelo sr. dr, Joaquim de Melo 

destino-ano Me estava re. | Freitas, presidiu o sr. dr. Antonio 
4 a que Pre ! Emilie de Almeida Azevedo secre- 
servado. 

dus necessidades pablicas » a quem, 
sem davida, todos são devedores 
da realisação não só dos grandes 

qual se lembra a realisação 
dum comício onde os habi- 

  
Do que, porêm, se não 

pensava na provincia é de 
que fosse necessario que par- 
te da guarnição de Lisboa 
saísse para a rua em atitude 
guerreira afim de impor ao 
sr. Presidente da Republica, 
a remoção do poder executi- 
vo, como se podia ter evitado: 
que as armas se apontassem 

ao Parlamento seo sr. dr. 
Antonio José de Almeida não. 
tivesse cometido a fraquesa, 
de o conservar contra a von-' 

tade da nação em extremo. 

saturada de tanta incompe-; 
tencia, de tanto desrespeito, | 

de tanta falta de patriotusmo. 
Chegámos a um periodo 

em que já não podemos ca- 
lar a magua que nos vai, 
n'alma deante daquilo a que 
os dirigentes da Republica 
dão causa, tornando-se res- 
responsaveis pelo descalabro 
que aí vai em todos os ar- 
raiaes da politica. 

Ninguem se entende. O 
cãos é completo. Tudo quan- 
to se prégou de bom, de sa- 
lutar; tudo quanto foi pro- 

"tariado pelos srs, Francisco da 
Silva Rocha, director da Escola 

Indastrinl e José Casimiro da Sil- 
va, director da Escola Primaria 
Superior. O conferente, a quem a 
assistencia recebe com palmas, 
principiou por lembrar ama serie 
de exigencias poblicas que, neces 
sarias ha 30 anos, pela despeza 

“que importavam e ainda por oatras 
dificuldades, pareciam, então,inexe- 
aiveis, fignrando-se apenas como 

um sonho e nada mais. E, todavia, 
actaalmente, todas essa exigencias 
estão satisfeitas, tal ura O imperio 
da sua precisão, 

O mesmo sacederá com quanto 
ê absolutamente necessario hoja 
para as exigencias da epoca e para 
o progresso geral que dia adia mais 
se acentua. Refore-se às condições 
não só de toda esta região, a co- 
meçar pelo Bussaco, mas tambem 
à beleza e panorama, unico, da 

rin 6 dos campos que cercam a 
cidade, aproveitaveis para o turis- 
mo, apontundo obras que psra tal 

[fim se tornam nrgentes. 
Fala das estradas e da heces- 

sidade inadiavel da sua reparação; 
da creação duma biblioteca popa- 
lar para que estava adequado o 
edificio da extincta Sé, que foi, 
porêm, aproveitado e aplicado pa- 
ra as novas cadeias, benefício enor- 
me que-se devo ao dr. Loarenço 

empreendimentos como du realisa- tantes do territorio: possam 
ção dalguns deles da muior impor- lavraro seu protesto contra 
tancia conio, entre ontros, O par- ys crimes, a podridão e fal- 

que que vas ampliar o jardim. Re-itas de caracter e de patrio- 
E des a E Lx A fara à necessidade do calcotamento tis mo apontados com a alti- 
das ruas com paralelipepedes, tro- 

de barracas para banhos do sistema no renegou à nome da sua 

empregado em Coimbra,á margem Patria. 

do mondego; alude à iluminação | 
electricu que, felizmente, so está tarmos 
altimando e que maito breve ier--“nhar os bons portuguêses 
mos, U que representa u satisfição na CHElda TCs dons en ae a 
duma velha aspiração local, io ; ; Ae nos que 

Está certo que muitas das ve- pre propozeram. 
cessidades que, apezar de tado e: TSE ne RE 

or vurias razões de momento não! 
al sido satisfeitas em brove mo FOISAS ANTIGAS 

um facto como aquelas que ha 30; RS PRO ER VIRE EST 
anos se apresentaram irrealisaveis! Sendo ministro Rodrigo da Fon- 

mas que a força das circunstancias seca Magalhães, José Estevam ter- 
as tornaram viaveis. iminava om discurso desta maneira: 

Muitos ontros pontos que o ilas-| «Sr. Presidente: o povo não co- 
tre conferente Lencionava referir, nhece os seus dire.tos; se os conhe 

pão o pouda fazer por o adiantado, Cesse aguriava no ministério, ves- 

da hora, itia-lhe uma alva de condenado, 

  

camarotes | levava-o ao patibalo! » 
Houve grande impressão no am- 

ditorio, 

achando-se todos os 
cheios de senhoras, saudoa com 
uma vibrante e prolongada salva : 
de palmas as altimas palavras do Levanta-s» Rodrigo que tenta 
orador que por ultimo foi cumpri- desvanceer aquela impressão, o 

mentado por os cavalheiros que eim | Olaçião por cima dos ocalos para 
prando. numero enchism q palco | O adversario, com voz do estalar 

como da primeira vez. poros corações, exclama; 
; «E' pena, santo Deus, é pena 

  r 
que o ilustre orador, teudo para- 

toires. ete.; lembroa a constração Vea propria de quem anda, 

   Só temos pena de não es-| 
perto para acompa-, 

o teatro, que estava repleto,  Panba-lhe uma corda no pescoço e 

  metido ao país em nome dos O Parlamento, tal como 
principios republicanos, da/Sse acha constituido,  eslá 
honestidade republicana e da |provado que é um entrave ! : 
purêsa de intenções com que, à vida da-nação e uma afron-| Pela Junta Revolucionaria 
os propagandistas se apre-|ta á propria Republica, dirigente do movimento le- propag se apre E j 1 8 E À ; 
sentavam nas reuniões, nos | Dissolva-se, pois, o Parla-|vado a efeito no fim da se- 
comicios, nos jornaes, em | mento. mana passada, em Lisboa, e 
toda a parte, emfim, onde! Esse Parlamento donde que teve exclusivamente em 
podiam manifestar-se, esque- teem saído os nefastos g0- vista a destituição do minis- 
ceu. | vêrnos preparadores da nos-' tepio e a dissolução do Par- 

Os mais indignos atenta-|S ruina; esse Parlamento Jamento, foi feita a declara- 
dos teem sido cometidos onde os assuntos da maior ção que passâmos a registar 
contra o regimen, A imora- | importancia são tratados com como indispensa vel á4 histo- 

lidade avassalou-o, tomou 'desprêso, quasi com indife- | ria de mais este golpe de Es- 
conta dele. Rouba-se hoje ferença; esse Parlamento on- | tado; 
com mais descaramento do de ninguem se entende, 00-| ,. su o movimento essencialmente re. 
que no tempo do João Bran-, Não ha coesão, onde muito Dag sem caracter nabo | 

à a a; no mesmo movimento não tíve-! 
dão e do José do Telhado.' se grita e nada se faz porque iram qualquer interferencia elementos 
Rouba-se e mata-se inaão tem brio e se desacredi- sidanistas ou monarquicos, ou ainda o sr.! 

a x ae i : E l ' | demente coronel Liberato Pinto t 
Quando se viu praticar na as de mais para que E à go Que não foi indicada ao venerando | 

i »] adquirir o prestigio que deve presidense da Republica qualquer solução monarquia os crimes que de 244 p glo q obitiar ne Rea O 
ha dez anos a esta arte se ter. resolvesse a crise ministerial, aberta cm! 

' ! Sr. Presidente da Repu- |zirtude da vontade expressa pela opinião 
ade presenceando? Quando bli a E f t d 4 pr | Pública dentro des moldes caiatuidos pela ! 
se viu administrar como es-, blica: laça a vontade à Nação | ssiução Republicana, acateda por 10, 
tá sendo. administrado o di- em nome da qual falaram as | dos ra que as memifestaram, 

a k E . ” | 4 o movime: 0. reveste tamõem 

nheiro do tesouro? Quando tropas que, a hoje age ai o caracter de solidariedade militar e de' 
se viu tanta indisciplina, tan- Saíram a reclamar dos poli- | afirmação de ardente fé regublicona. 
ta desordem, tanta insensa-: ticos vida nova baseada no! 5º Que não teu, portanto, nenhum fundamento es varias listas ministeriais | 

AFIRMAÇÕES 
adia aea   

  
tez? interesse que a todos deve hide diversos jornaus 

E “ E isboa, 31 aio de 
Republicanos do meu país, oferecer os destinos do glo- | picojucionaria. 

republicanos de Portugal —irioso Portugal. [serem 
basta! | que está é impossivel) Investigando 

Para vergonha é suficiente continuar a menos que se) perco 
o que fica atraz. Um exame queira contribuir para uma | Chegon ontem a Aveiro 
de consciencia completo im-| grande calamidade, para uma |outro agente da policia de in- 

mentado tão bem a victima, se es-, 
quecesse de lho pôr o cracifixo na: 
mão!» | 

Ja rebentar o riso nos circuns-. 
tantes quando se levantou de nove. 
Josó Estevam que apontando para: 
o ministerio, returque com o muior' 
impeto: 

Não me esqueci! Se lhe não paz 
o crucifixo na mão é porque o mi- 
nisterio morre impenitente!... 

Que diferen ;a entre a com- 
postura com que se travavam 
os debates parlamentares de 
outros tempos e aquilo que 
agora se vê na mesma casa, 
no mesmo local, quasi nos 
mesmos logares! 

Vergonha das vergonhas! 
mm mm 

PARQUE 
Com certa actividade proseguem 

os trabalhos de transformação do 
terreno adquirido pela Câmara pa-' 
ra ampliação do antigo jardim de 
Santo Antonio e que será transfor- 

DESTE SENAI E SST a 

O NOVO GOVERNO 

Em virtude dos acontecimentos: 
ocorridos no fim da semans pas-, 
sada em Lisboa, está orguzisado 
d-sde terça-feira o seguinte mins: 
teriu; 

Presidencia e Finanças—'To- 
mé de Barros Quelroz. 

Interior—General Abel Hi- 
polito. 

| Justiça—r. Matos Cid, 
| Guerra-General alberto” 
| da silvelra. 
| Marinha Dr. Ricardo Pa- 
-es Gomes, 

| Estrangeiros—Melo | Bar- 
reto. 

Comercio — Dr. Antonio 
tiramjo. 

| Instrução — Dr. Glnestal 
' Machado. 

Colonias— Dr, Celestino de 
Almeida. 

Trabalho— Dr. 
que. 

1 Agricultura—Dr. Souza da 
[Camaras 

Lima Du- 

| Or. Barros Queiroz é um ve- 
lho democrata, digno de toda a 

"consideração, e que por se vão ter 
“envolvido nas latas partidarias de 
| tão funestas consequencias para O 

uis, marca o «eu logar com epra- 
"zimento de todos os republicanos 
“amantes da order e da honestida- 
do que desejam ver estabelecida 

“nos varios serviços da administra- 
ção publica, 

Como ele, quasi todos os restao 
“tes mombros do gabinete perten- 
cem ao partido Liberal, sendo ape- 
nas para estranhar que na constitui- 
ção do mesmo tivesse entrado o 
sr. Lima Duque, cujo passado po- 

ilitico não se acha em harmonia 
[Som as exigencias do momento 
presente. 

Mas o sr. Barros Queiroz que 
o escolheu, lá se entende... 

  

  

  

ET 
Do extrato da sessão parlamentar do dia 

17 do corrente: 
O sr. ERNESTO NAVARRO (demo- 

cratico) pede ao sr. ministro do Comercio 
que defira um requerimento, no qual o em- 
genheiro direstor de obras pnblicas, de 
Aveiro, sr. Jorge Camêlo de Vasconcelos re- 

clama uma sindicancia aos seus actos, em 
virtude-de ter sido tranferido. 

O sr. MINISTRO DO COMERCIO res- 
ponde: Essa transferencia apenas obedeceu às 
muitas reclamações que recebi nesse sentido, 

do governador civil, câmara municipal, asso- 
ciações Comercial e Industrial e deputados 
eleitos pelo circulo de Aveiro. De resto-— 
acrescentou—não conheço pessoalmente o sx. 
Camêlo de Vasconcelos, nem sei em que 
partido ele está filiado. Sei apenas tratar-se 
dum funcionario que nunca punha os pés 
na sua repartição. “ 

1 O sr. ERNESTO NAVARRO:-—Creiu 
v. exa que as minhas considerações não 
obedecem a qualquer intuito politico. 
j O sr. MINISTRO DO COMERCIO: — 
Estou inteiramente convencido disso. Por 
isso lhe afirmo com toda a lealdade que 
esse funcionario apenas foi transferido em 
virtude da sua manifesta negligencia. 

: Ora assim é que é chamar às cousas pe- 
los seus nomes e pôr tudo em pratos lim- 
pos. 

| Os nossos louvores ao sr. dr. Antonio 

  

mado num parque de largas di- Sr Rronnatas 
mensões o qual muito -concorrerá 

riram tantos amores é se desfize- 
ram tantas ilusões; onde desabro- 

  

| para completo aformoseamento do | 
1922-A Junta local que hoje se não parece A Um bom arranjo 

nada com o saudoso retiro da Se-: 
nhora da Ajuda, campo onde fo- | 

SA 
O Alto Comissario de Mo- 

cambique comunicou á Cã- 
charam tantas esperanças, ao luar, | !Nata de Lisboa que aquela 

  
põe-se antes do acto de con-, 
trição que, desde já, todos,! 
somos obrigados a fazer. ] 

Acabem-se as dissenções, 
apaguem-se as rivalidades, 
deixemo-nos de tolos capri- 
chos, de vaidades balofas. 

desgraça ainda maior. 
— ap — 

Para evitar demoras na en- 
trega do jornal, a administra- 
ção de O Democrata lembra 
aos seus assinantes a convenien- 
cia de a avisarem sempre que 
mudem de residencia. 

ivestigação com o fim de co- 
lher elementos que possam 
conduzir á descoberta do au- 
tor do roubo dos 30 contos 
feito na filial da Caixa Geral 
(de Depositos. 
: Pode ser, mas... 

em noites perfumadas de harmonia, provincia estava habilitada à 
e se esvairam, como famo, na pe- fornecor para a metropole 
nambra, os mais ternos juramentos 1:00 toneladas de carne de 
duma mocidade que passou para vaca por mez. 
nunca mais voltar... | : 

Senhora da Ajuda. Senhora da. Eh! farturinha! 
pia Ajuda! Quem te viu e quem te vô,. 

graças ao impulso de renovação a! O Democrata vende-so em 
que te sugeiton o alto espirito do Aveiro no Quiosque Raposo, ds 
dr, Lourenço Peixinho! Praça Marquês de Pombal. 

 



  

Dirigido pelo sr. dr. Miguel 
Braga, recebemos o namero espo- 
cimen do disrio que, com o titulo 
da epigrafe, vai iniciar a sua pu- 
blicação no Porto e ao qual auga- 
zâmos um largo faturo, tal a 
elegancia que o caracterisa e a 
variedade de assuntos que se pro- 
põe tratar abordados por escrito- 
res de reconhecido merito e com- 
petencia, k 

Não tem politica, Ou por outra: 
a sua politica é a defêsa do norte, 
a politica da Nação Portuguôsa. 

Seja bem vindo porque jornaes 
assim é que são precisos, 

DESASTRES 
pai fis 

Quando se ctirigia do Porto 
para a Foz despentou-se no 
Douro um automovel onde 
iam algumas senhoras, mor- 
vendo duas delas que antes 
haviam andado praticando a 
caridade em beneficio do hos- 
Pital da Misericordia, 

Tambem esta semana caiu 
de grande altura um avião 
ue tinha ido de Lisboa a 
lvas, perecendo os seus 

dois tripulantes, o alferes 
David Simões e o 2.º sargen- 
to mecanico Antonio Gomes 
da Costa, natural “de Aveiro 
e filho de José da Costa é Te- 
reza Costa. 

Profundamente triste. 

xi Mais um barco 

Teve logar, de facto, no 
domingo, o lançamento 4 
agua do hiate Orion, cons- 
truido no antigo. estalei- 
ro do Alboi é pertencente à 
empreza Lemos, Sobreiro & 
Comandita. 

A operação, que foi obser- 
vada por milhares de pes- 
soas estendidas pelas duas 
margens da ria, que ofere- 
ciam espectaculo na verdade 
admiravel, correu perfeita- 
mente, entrando o barco na 

agua entre estrepitosas pal- 
mas, vivas, entusiasmo que 
avassalou toda a gente a 
maior parte da qual se des- 
cobriu acenando com cha- 
peos e lenços para bordo do 
barco onde eram queimados 
inumeros foguetes. 

Pouco depois a empreza 
recebia os seus convidados a 
quem ofereceu um abundau- 
te copo dagua, levantando-se 
por essa ocasião varios brin- 
des, calorosamente corres- 
-pondidos. 

Pela empreza, construtor 
e gerente, respectivamente 
José de Lemos, e José Mar- 
ques Sobreiro e ainda pel) 
Banco Regional,um dos prin- 
cipaes associados, na pessoa 
do seu director Antonio Ma- 
ximo Junior, beberam os srs, 
drs. Alberto Souto e Joaquim 
Peixinho. Pelas prosperida- 
des do novo barco-brindon o 
guarda marinha, patrão mór 
“la Capitania, sr. Tomaz José 
Ferreira, seguindo-se ainda 
outras saudações proferidas 
por diferentes cavalheiros. 

Pela nossa parte, agrade- 
cendo o convite com que fo- 
mos distinguidos, fazemos 
os mais ardentes votos pelas 
prosperidades da nova em- 
barcação, que é, sem duvida, 
uma prova da uetividade e 
conhecimento de quantos pa- 
ra a sua construção contri- 
buiram.   

“O Democrata, 
o 

Assinaturas 

(Pagan to adegatado) 
Portugal, ano “ 
Semestre. . 
Colonias, am 
Brazil e estrangeiro, ano 
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era 40 49 o eritema 

Em resposta 
«+ Sr. Redactor 

Lino Demecrata de sabado 
ultimo, umas perguntas que me 
são dirigidas a proposito da 
exposição de flores e ús quaes 
tenho. de responder, quando 
mais não seja para que o as:| 
sinante não fique a fazer de 
mim maus Juízos... 

Não convidei absolutamente 
fabrica alguma a expor os 
seus productos de ceramica no 
recinto da exposição de flores, 
por que setal houvesse feito 
tinha obrigação deo fazer cons: 
tar dos programas que foram 
distribuidos. 

Sómente na vespera da expo; 
sição, á noite, foi solicitada á 
Direcção do Club dos Galitos, 
pelo gerente da fabrica exposi- 
tora, à autorisação para tal 
fim, que lhe foi concedida, co- 
mo o teria sido se qualquer ou- 
tra fabrica a tivesse solicitádo. 

Posto isto, regosigo-me em ter 
provocado involuntariamente tal 
incidente, pois fico certo de que 
na proxima exposição de pro- 
ductos regionaes, que a Dire- 
eção do Club dos Óulitos pensa 
organisar, não deizarão as tres 
fabricas de se fazer represen- 
war condignamente, tanto para 
confimarem o nome adquirido, 
como para conquistarem novos 

triunfos com os seus trabalhos. 
Com toda a consideração 

De V. etc. 

Aveiro, 24 de Maio 

RP. Alvarenga 

Presidente da Direcção do 
«Club dos Galitos» 

CHOQUE 

Na quinta feira de tarde 
ui: camion foi de encontro 
ao side-car em que viajava O 
se. dr. Lourenço Peixinho é 
sua esposa, inutilisando-o por 
completo, mas com tanta 
sorte que os passageiros a- 
penas.sofreram, alêm do sus- 
to, leves ferimentos. 

O desastre deu-se na tor- 
tuosa estrada das Talhadas. 

Sentindo-o, fazemos votos 
pelas melhoras dos feridos, a 
casa de quem tem ido inu- 
meras pessoas indagar do 
seu estado. . 

ma + O + rum 

Transcrição 

O Ovcarense transportou 
para as suas colonias o artigo 
Obras da Barra—Obras da 
Ria, subscrito pelo dr. Al- 
berto Souto e ainda a local A 
vida que o Democrata inse- 
riu, agradecendo, por isso, 
a deferencia, 

— esa 

De visita 

Veio anteontem á cidade 
alguma gente das aldeias 
para ver 0.8. Cristovam. 
Este não saíu á rua por se 

lhe terem agravado os enco- 
modos na parte inferior da 
róca. .. 

a aa 
O Democrata vende-se em 

Lisboa na Tabacaria Monaco, 
ao Rocio. 

f4o| 
20; 

O DEMOCRATA 

Congresso Beirão 

Está definitivamente marcado para os dias 
de 7 à r4 de junho a realisação, em Vi- 
zeu, do primeiro congresso gional das 
Beiras, Todos os elemêntos se congregam 
no sentido de firmar naquela assembleia o 
inicio duma epoca de resurgiihento para a 
velha provincia. Tres dias se destinam à 
discussão das teses claboradas por beirões 
dos mais capazes pela cultura da sua inteli- 
gencia e da sua capacidade e, nesses tra- 
alhos se versam os problemas mais valio- 
sos para a vida da Beira. Assim, a par do 
estudo da riqueza do sub-solo e do seu me- 
lhor aproveitamento, engenheiros distintos 
apresentam as soluções relativas à viação 
acelerada e ordinaria, aos portos de Aveiro 

e Figueira, à melhor captação e utilisação 
| das energias hidranlicas, ao fomento das in- 
dustrias dos lacticinios, das Frutas, da criação 

dos gados. 
Exposições agricolas de pecuaria, indus- 

trial, industrias artísticas regionais se efe- 
ctuam durante o Congresso e para os mais 
perfeitos produtos se destinam premios, cujo 

| quantitativo em breves dias se anunciará. 
Festas explendidas preparam tambem as 
comissões de Vizeu, auxiliadas por toda a 

| cidade que quer honrar as hospitaleiras tra- 
| dições da Beira e compreende o siguificado 
te valia dos congressos regionais. Organisa- 
se um concurso hipico, iluminações, sessões 
cinematograficas ao ar livre, espetaculos de 
gala, alem de excursões ao Caramulo, a 
Lafões, 4 Serra da Estrela, à Insua e a La- 

mego. 
As janelas de Vizeu, onde vive um acen- 

tuado espirito artistico, ostentarão decora- 
ções festivas e às mais destacantes destribuem 
as Comissões Centrais de Lisboa premios 
monetarios e objectos de arte, Premios há 

| tambem para as estações dos caminhos de 
i ferro mais belamente enfeitadas, quer duma 
| maneira permanente, quer temporariamente. 

t O chefe do Estado, beirão de origem, 
fez a promessa de ir inaugurar o Congresso 
e as exposições, bem como o Sur. ministro 
da apricultua aceitou a presidencia das ex- 
posições agricola e pecuária, 

Dentro em pouco serão afixados em to- 
das as cidades e vilas da Beira artísticos 
cartazes anunciadores dos trabalhos e festas 
como já agora se estão afixando proclama- 
ções naquelas cidades e vilas. 

As companhias dos caminhos de ferro 
querendo contribuir de maneira efectiva 
para o sucesso daquela grande manifestação 
da Beira, concede redução de so 9 nas 
passagens dos congressistas; e as companhias 
do Vale do Vouga e Narional levou o seu 
concurso a fazer tambem importantes aba- 
timentos no transporte de animais e produ- 
tos destinados às exposições. 

As Comissões Centrais do Congresso es- 
tabeleceram a sua secretaria permanente na 
Sociedade de Propaganda de Portugal, ao 
Largo das Duas Igrejas em Lisboa. 

O sarau academico 

Com aplauso geral, unanime, 
dos espectadores que,por completo, 
enchinm à nossa elegunte casa de 
espectaculos, ainda para mais or- 
namentada a capricho, com arbus- 
tos, flores e ricas colgaduras de 
seda e damasco, realisou se o anun- 

ciado sarau dos estudantes do liceu 
que abriu com o hino academico, 
ouvido de pó, e so qual se seguia 
a apresentação do Orféon, incon- 
testavelmente o melhor número do 
programa quer pela escolha dos 
trechos quer pela sua execução 
admiravel e que muito honra o seu 
digno ensaiador e regonte, padre 
Antonio Encarnação, a quem fo- 
ram tributadas as devidas manifes 
tações como um acto de inteira 
justiça em face dos conhecimentos 
musicaes tão distintamente revela- 
dos. 

Da parte scenica, encarregaram- 
se tambem rapazes e meninas—no 
nosso tempo, infelizmente, não 
havia disso lá pelo liceu -—quo ape- 
zar de ser a primeira vez que 

companheiros Elias Gamelas e 

egualmente por forma a meregerem 
os aplwasos com que foram distin- 
guidos, 

pondeu, supondo até, nós, que toi 
alêm da" espretativa. 

  
pisavam o palco, não desmancha-| 
ram o conjunto dn festa, A +spe- | Pevoa do Valado onde os rapases do sitio 
ciatisar Aura. de Oliveira o Rosa 
Gamelas, cujos papeis os encarng- 4” 
ram com certa perfeição, é os seus ! gsvertem, 

Francisco Cruz, que se houveram | 
i dos correios em Aveiro. 

Oxalá ijue nas terras que vai, 

NA RETIRADA 

O Bichêsa levou tantas semanas a lamu- 
riar a fnlta da sua pessoa no famoso almo- 
q ao ministro do Comercio, quantas Julio 
Verne precisou para fazer andar | por o es- 
paço os personagens do seu magaifico livro 
— Cinto semanas em balão! 

Foram tambem cinco semanas durante as 
quaes o emerito patetoide moeu palavras, 
moeu trechos, moeu parabolas, moeu asnci- 

ras. tudo em partes iguais com a parte 
moida e respeitante ao José, 4: sua pessoa, 
ao Lulu, ao Néni, as pessoas de melhor 
qualidade, constituindo o derradeiro nucleo 
da familia sagrada e consagrada à pratica 
de todos os actos, espertezas e mais partes 
correlativas que teem concorrido para a 
distinção da Zrouge da Vera-Cruz, que por 
mnito: conhecida se não confronta, 

Quando esperavamos a continuação da 
céga-réga que nos proporcionava, pelo me- 
nos, uns minutos para desopilar o figado, 
eis que se nos depara a formal declaração 
de que o fuioso argumento não seria mais 
discutido! 

Mas porque houve assim. essa supressão 
abrupta da verborreia, sem rival, do Bi- 
chésa? —perguntará O leitor. Ele proprio se 
encarrega de nos tranquilisar, muito saliente 
e apressadamente: porque lh'o pediu pessoa 
que ele sempre ouviu e acatou. 

Quem será o feliz mortal? - repetirião, em 

côro, varios admiradores, leitores, 
amadores, doutores do nosso hero. 

E" este, é aquele, é fulano, é 
cicrano; mas apezar da variedade 
de citações sentiu-se estar muito 
longe da verdade, não atinando 
com a pessoa que o Bichêsa se 
habitava a escutar o a obedecer, 
Alguem, porêm, de palpite e de 
previsão, exclama—é o Palheiri- 
nho! 

Mas o Palheirinho morreu. 
Pois sim-—retorquiu O informia- 

dor—mas é o mesmo, é em espiri- 
to que se comanicam é entendem, 

Protesto—obser vou segundo. De 
essa forma não póde ser, manifesta 
e espirituosamente é impossivel; 
Mas porquê? 

Porque?,.. Porquo coisa que 
nonca teve o Bichêsa foi—espi- 
FibO is 
ren 6 Ap da 

De utilidade publica 
e ee 

A Câmara mundea trraplenar 
a parte ajardinada da Praça Luiz 
Cipriano entre as duas pontes, ven- 
do se ngora o local mais desafogado 
o queéde graude conveniencia para 
a viação poblica, 

Resta apenas a demolição dos 
dois quiosques que ainda ali se 
encontram o que completarão,den- 
tro em bréve, dizem-nos, a obra 
iniciada de verdadeira - utilidade 
publica. 

Queres a vida 
mais barata ? 

'Wrabalha o maximo. 
Consome o minimo. 
reseinde do superíino. 

Condena o luxo. 

CORRESPONDÊNCIAS. 
mae cem 

Costa do valado, 26 

Na ultima feira da Oliveirinha notou- 
se a mesma desvalorisação no gado das 
feiras anteriores, motivo por que es trans 
Sações se acham coma que suspensas a 
ver em que param as modas. 

=== De visita q seu vio, o revo paro: 
co de Asafarge José Eduardo da Silva 
Matos, partiu com sta esposa para aque- 
ta localidade, o nosso conterraneo ewmigo, 
dlipio da Silva Matos. 
=== Disem-nos qne houve no domingo 

mosifuitos por cordas pera as bandas da 

se envolveram em desordem, ficando al 
ns feridos com navalhadas, 
Não gabâmos o gosto aos que assim se 

== Fez enos na terça-feira a esposa 
do sr. Ernesto Maio, digno empregado 

=== Maleceu hadias na Povoa o sr. 
| Manuel Vieira Chars, homem vovo ainda 
je que, “pelas suas virtudes, gosava de 

Em conclusão: a troupe corres. | geraes simpatias. ç 
=== As chuvas, embora pouco abun- 

dantes, dos ultimos dias, conservam os 
campos de tal maneira viposns que é um 
regalo vé-los. “ 

VENDE-SE úma em cons- 
trução na Nova Avenida. 
Trata-se com Francisco Au- 
gusto Duarte—A venida A- 
raujo e Silva— AVEIRO. 

«LATINA» 
= 

ONFORME fôra con= 
vocada, reuniu a 
Assembleia Geral 

Yesta importante Compa- 
nhia de Seguros, no dia 14, 
sob a presidencia do sr. dr. 
João de Deus Ramos, illus- 
tre ex-ministro da Instrução, 

Foi aprovado o Relatorio 
e Contas da Aministração, 
cujos resultados são os mais 
satisfatorios, e votado o di- 
videndo para os acionistas, 

A LATINA continúa de- 
senvolvendo cada vez mais 
Os seus negocios, exploran-- 
do com exito todos os ra- 
mos de seguros. 

MILHO 
Branco e amarelo. 
Maia, Martins & Cita, S.º 

— AVEIRO. 

Manuel da Silva Mar- 
celino Novo, de S, Ber- 
nardo, tem para vender, à 
pronto pagamento, -bons vi- 
nhos, da Bairrada, aguar- 
dentes finas, de Mira, azeite, 
de Castelo Branco, aleooes, 
bacalhau e outros. generos 
de merceúria, tanto por jun 
to como a retalho, garantin- 
do os melhores preços do 
Mercado. 

Dirigir a sua casa, 

VINHOS 
Emperimêntem os 

POBTO 
da 

Rodrigues Pinho 
— DE = 

vara 

VILA NOVA DE GAIA 
(Porto) 

Pois são os melhores que ha 
O fino Moscatel 

velho ou.0 vinho saperior 
FRosgenerante   

percorrer côlha os mesmos louros, /é gue não ha meio de meter 05 explo-| 
| radores ne ordem ao menos quea Pyro-l conservando em toda a sua pleni-| 

Cd | videticia je co de ” 
tude as velhas tradições da acade- ' qancia do ado: FOPnNGiao (md cdhu | 
mia de Aveiro, | ===Chegoram do Bravibhoje de manhã: 

5 , os srs. Luiz da Pedra, Albino Vicente e 
a mulher. 

Nomeação Por ter partido em broço encon, 
impossibilitado de trabalhar, o dar 

bil artista sr. Monuel Martins Perevra. | 
=== dorreu nas Quintans um ropas 

Foi provisoriamente no- | novo dinda de nome Mannel Lisboa. C, 

meado tesoureiro pagador! Ea aca 
da filial da Caixa Geral dei Correio do jornal : o mi ap E 
Depositos o nosso patricio, T — ana 

e ! ro Isaac ningues iro, sr. Antonio dos Reis, Santo o Seixo Recebida” à carte de é A 
Tirso. rp como a prata da assinatura | 

que fica paga até 1 de novembr ) Parabens, pra E Re   Companhia de segu- 
ros contra todos 

os riscos 

TAGUS, é uma das 
mais antigas e das 
primeiras compa- 
nhias de seguros. 

Correspondente em 
Aveiro, Souto Ratola, 

Casa da Costeira 
AVEIRO 

Telegramas:; 
Soutoveiro— Aveiro   
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